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  “Poetas do amor”, de Fiama Hasse Pais Brandão. Obra breve. Lisboa: Editorial Teorema, 1991. p. 478




  

    Às Properzias, Castelozas, Azalaïs de Porcairagues, condessas de Dia, Tibors, Marias de Ventadorn, Lombardas, Almucs de Castelnou, Iseuts de Capio; às Safos, Cornifícias, Probas, Tamires, Irenes, Márcias, Leontinas, Semprônias, Hortênsias e Amesias de nossas vidas.





    À minha filha Maria Clara e à minha amada Denise (por Marcella).





    À Idilia (in memoriam), que foi artista anônima em seus cadernos de poesia. Ao Baggio e ao Eduardo, os outros artistas dessa família que me forjou “gente de saber” (por Adriana).





    Nosso amor e nossa gratidão.
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    Prefácio




    Por volta de 1630, na cidade de Nápoles, Artemisia Gentileschi (1593-c. 1652/1653) pintou o quadro intitulado Autorretrato como Alegoria da Pintura. Já reconhecida e afamada pelo estilo e a qualidade de seu trabalho artístico, Artemísia retratou a si própria como a alegoria da Pintura, seguindo as orientações de Cesare Ripa, autor do famoso livro Iconologia (1593), uma espécie de catálogo de alegorias para a inspiração de poetas, escritores e artistas. Segundo Ripa, a alegoria da Pintura deveria ser uma mulher com os cabelos soltos, com um vestido colorido, executando sua arte, portando, numa das mãos, o pincel e na outra a paleta. Seu rosto deveria expressar a concentração de uma mente em pleno exercício da criação e deveria trazer ao pescoço uma corrente com um pingente em forma de máscara com a inscrição latina imitatio.




    Artemisia Gentileschi seguiu a orientação erudita, mas de uma maneira muito original. Ela se retratou como a alegoria da Pintura, algo que não seria possível para um pintor. Seu autorretrato representa a união do corpo e da mente com a arte que dominava, a pintura. Como bem colocado pela historiadora da arte Whitney Chadwick (1996), pela primeira vez uma mulher artista representou a si mesma não por suas virtudes, ou seu comportamento, nem por sua origem nobre, mas por sua arte, incorporada na própria artista.




    Comecei este texto lembrando o autorretrato de Gentileschi porque me pareceu ser um bom ponto de partida (ou de chegada) para o livro que Marcella Lopes Guimarães e Adriana Tulio Baggio escreveram. Pesquisadoras competentes e experientes, trazem a público os resultados de uma pesquisa instigante, criativa e inovadora. O tema do livro se insere numa longa tradição de estudos sobre um gênero de escrita muito antigo, a biografia, a escrita a respeito das vidas de pessoas que por seus feitos, origem e fama, foram merecedoras de um registro de e para a memória, segundo padrões e valores consensuados historicamente. Entretanto, da mesma forma como Artemisia Gentileschi reelaborou a tradição clássica e renascentista das alegorias no seu saber/fazer artístico, as autoras deste livro inovaram a tradição ao deslocar as noções de fama, reconhecimento, mérito, valor e outras que justificaram por tanto tempo a escrita biográfica.




    O livro promove um deslocamento de gênero dos sujeitos das biografias, em sua imensa maioria homens que exerceram o poder, homens de saber e homens que se notabilizaram em diferentes épocas como poetas, escritores e artistas. Ou seja, a biografia se constituiu na tradição retórica e histórica ocidental como um registro de vidas, fatos e feitos de homens. O deslocamento cultural e histórico proposto pelas autoras é duplo: primeiro, o livro problematiza biografias de mulheres que se notabilizaram por seus talentos poéticos, intelectuais e nas artes e que viveram entre os séculos XIII e XVI, na região cultural delimitada geograficamente pelo Mediterrâneo e pelas línguas latinas, abrangendo o Sul da França, parte da Espanha e a Itália; segundo, porque as autoras propõem um desafio intelectual, metodológico e fundamentalmente histórico ao atribuir às biografadas a identidade, ou o nome de artista, já no título do livro, As vidas das artistas, por meio de uma bem elaborada apropriação do gênero biografia e o reconhecimento do talento/habilidade das mulheres por parte de seus contemporâneos, ou da tradição histórica.




    Biografias de mulheres podem parecer, à primeira vista, um exercício intelectual de historiadoras e escritoras da modernidade com o intuito de criar uma tradição intelectual e artística das mulheres, tendo em vista a indiferença, a exclusão e o esquecimento do cânone ocidental quanto à produção intelectual, poética e artística das mulheres. No entanto, como demonstram habilmente Marcella e Adriana, essa história não é contínua, nem linear. Por caminhos diferentes, mas convergentes, as duas pesquisadoras revisitam fontes históricas conhecidas, as vidas, um gênero de escrita biográfica sobre mulheres que se destacaram por seus escritos e fazeres, articulando “vida, arte e ciência”, como explicam as autoras. Elas situam historicamente a natureza deste tipo de registro narrativo sobre a existência de mulheres de talento. São registros que colocam em primeiro plano a singularidade da pessoa, ou do indivíduo, no caso, mulheres da nobreza, ou de extratos sociais mais privilegiados, no entanto, o merecimento não foi pela nobreza em si, nem pelo nome patronímico, mas pela singularidade das ações, dos saberes e dos fazeres artísticos das biografadas.




    A documentação selecionada demonstra como o recorte da singularidade da pessoa se deu muito antes do Renascimento, conforme a notória fórmula de Jules Michelet e Jacob Burckhardt sobre o “desenvolvimento do indivíduo”. O medievalista George Duby mostrou como já a partir do século XII se notam sinais da valorização da pessoa, seja nas imagens humanas esculpidas em pedra ou entalhadas, cada vez mais expressivas, “autônomas”; seja pelo florescimento da autobiografia, ou pelo “amor delicado”, cantado em poemas que exaltavam as qualidades (e os defeitos também) de homens e mulheres de carne e sentimentos, idealizados, é certo, mas reais, críveis. Assim, o corpus documental é composto pelas biografias de oito poetas, ou trovadoras, que acompanhavam os poemas presentes no cancioneiro occitano, bem como algumas explicações em prosa sobre elas, os razos; duas poetas, três pintoras, sendo uma delas também escultora, e três intelectuais na coletânea de mais de cem biografias organizadas por Giovanni Boccaccio no livro De Mulieribus Claris, do século XIV, de mulheres da Antiguidade; as mesmas biografias publicadas no livro Virtuosas e claras mugeres, de autoria do condestável de Castela, d. Álvaro de Luna, no século XV,  inspirado no livro de Boccaccio; e a biografia da escultora da cidade de Bolonha, Properzia de’ Rossi, a única mulher biografada na primeira edição do livro de Giorgio Vasari, Le vite de’ più eccellenti pittori, scultori e architettori, de 1550. Uma evidência da presença e do trabalho artístico das mulheres italianas, é a ampliação do número de biografadas na segunda edição de 1568. Além de Properzia, Vasari incluiu as biografias de Plautilla Neri, Lucrezia Quistelli, Irene de Spilimbergo, Barbara Longhi, cinco mulheres miniaturistas, Sofonisba Anguissola e suas duas irmãs, Lavinia Fontana e Elisabetta Sirani, estas conterrâneas de Properzia de’ Rossi.




    Partindo dessa seleção documental, as autoras constroem uma eficiente e bem elaborada metodologia de análise, recorrendo ao arsenal conceitual da linguística e à abordagem da história comparada, resultando numa análise que combina história, formas narrativas e a localização de elementos constituintes das biografias medievais e renascentistas. Os quadros construídos para operacionalizar conceitos e características das narrativas biográficas são muito eficientes e ajudam leitoras e leitores menos familiarizados com aspectos formais e estruturais das narrativas, bem como explicitam uma visão de conjunto das biografias e das biografadas. Também destaco um aspecto importante da análise das biografias que são as “operações de textualização”, conforme explicam as autoras ao tratar dos procedimentos textuais dos biógrafos, que podiam escrever biografias de personagem, descritivas, ou biografias de intriga, intercalando descrições com episódios narrativos da vida da biografada. Essas diferenças não são meramente formais. A escolha do biógrafo por um tipo ou outro pode lançar luz sobre a relação entre a biografia e o recorte dado à pessoa e sua singularidade. A biografia de intriga dá mais espaço para a digressão, logo, para a qualificação da artista biografada.




    Ao escolher narrar, ao invés de somente descrever, os biógrafos talvez estivessem procurando explicar a singularidade das biografadas por algo que não dependesse somente de circunstâncias sobrenaturais — intervenção divina — ou sociais, como a nobreza de sua origem, mas da vontade, ambição, disciplina, do estudo e do trabalho, ou seja, qualidades desenvolvidas pela biografada e que se tornavam intrinsecamente parte do que realizaram.




    Como nomear a singularidade das biografadas? As autoras constroem um interessante raciocínio sobre significados de valor e de talento presentes já nas biografias das trovadoras do cancioneiro occitano, nas biografias escritas por Boccaccio e Álvaro de Luna e, finalmente, na biografia de Properzia de’ Rossi, por Vasari. Mostram que os elementos que as individualizaram como a formação, o conhecimento, a obra e seu valor reconhecido, a memória da obra, a tipificação — poesia, filosofia, escultura, pintura — a singularidade e a pertença a redes de sociabilidade, são os elementos que desde o século XV, com o humanista Leon Battista Alberti, e com Vasari, no século XVI, passaram a ser associados à categoria do artista, não mais visto como um trabalhador manual, um artifex, mas alguém dotado de atributos intelectuais e distintivos de seu talento. Em defesa do nome de artistas para as mulheres biografadas no Medievo e no Renascimento, as autoras sublinham que os elementos distintivos dos artistas conforme defendido por Leonardo, Michelangelo, Vasari e, antes deles, Alberti, estiveram presentes nas descrições e nas narrativas biográficas das mulheres desde o Medievo.




    Apesar do cuidado das autoras com o emprego da palavra artista para identificar as mulheres que tiveram suas vidas narradas por biógrafos devido ao reconhecimento do talento individual e do valor de suas obras, a ousadia intelectual tem mérito e pode levar a outras investigações. O bem documentado protagonismo das mulheres na cultura escrita, na pintura e na escultura entre os séculos XII e XVII, inclusive por biografias, revela os paradoxos da individualização num contexto no qual as possibilidades de ação eram ainda bastante restritas às mulheres, mesmo aquelas que contavam com uma rede de apoio, como se pode notar pela ausência de palavras para definir quem elas foram. Mulheres que escreviam poemas eram chamadas de versificadoras, mas não de poetas; mulheres que escreviam em prosa sobre os mais diferentes assuntos, inclusive a estreita Teologia, eram mulheres versadas na escrita, mulheres cultas, mas não escritoras; mulheres pintavam, mas não eram pintoras; mulheres esculpiam, mas não eram escultoras. Ou seja, as produções de suas mentes e mãos foram reconhecidas, como atestam as biografias, mas o que hoje chamamos de identidade profissional, ou artística, como propõem as autoras deste livro, não teve uma representação na linguagem dos homens.




    Independente de uma identidade socialmente reconhecida, como escrevem as autoras, é importante tirarmos essas mulheres de uma invisibilidade convenientemente instalada em reservas conceituais, para a valorização e o reconhecimento social e acadêmico do que elas fizeram em contextos e sociedades muito fechadas, em que elas viram, entretanto, brechas; por essas, elas passaram. Tanto passaram que foi possível que a artista Artemisia Gentileschi se representasse, em seu autorretrato, como pintora no exercício de sua arte e como alegoria da Pintura, articulando visualmente aqueles elementos de individualização identificados nas biografias analisadas por Marcella e Adriana.




    Os biógrafos podem mesmo ter celebrado a união entre artes e artistas em suas narrativas, mas não reconheceram a identidade de artista às poetas, escritoras, pintoras e escultoras; descreveram suas obras, suas virtudes e qualidades pessoais, mas não as reconheceram como parte da categoria artística. A identidade é construída e reconhecida socialmente, mas quando em disputa e no enfrentamento de obstáculos e exclusões ideológicas e simbólicas, como se deu com as mulheres evocadas nesse livro por suas biografias, especialmente a partir do século XV, a identidade entre pessoa, ambição, conhecimento e realização da obra requeria coragem, como demonstrou Artemisia Gentileschi, mas também ação e reconhecimento de si mesmas como artistas. Esse foi um longo e tortuoso caminho, cujos inícios estão mapeados neste livro pela mediação das biografias de trovadoras, escritoras, pintoras e escultoras, propondo um outro olhar sobre aquelas vidas. Que este livro seja uma inspiração para a realização de auspiciosas pesquisas sobre mulheres que se expressaram pela palavra e pelo gesto criativo, explorando as camadas de sentidos do trabalho artístico/intelectual como poiesis: arte de ser e de fazer.




    Ana Paula Vosne Martins




    Professora titular do Departamento de História da Universidade Federal do Paraná. Doutora em História pela UNICAMP, com pós-doutorado realizado na Casa de Oswaldo Cruz/FIOCRUZ e na Universidade Federal Fluminense. É fundadora e coordenadora do Núcleo de Estudos de Gênero da UFPR e bolsista de produtividade do CNPq.


  




  

    Apresentação das fontes




    As reflexões apresentadas neste livro provêm da análise de biografias de mulheres artistas e intelectuais encontradas em quatro compilações produzidas na bacia do Mediterrâneo latino entre os séculos XIII e XVI. Foram escritas em occitano, latim, castelhano e italiano e circularam em diferentes suportes e, depois, em traduções para outras línguas. Três delas têm edições brasileiras em português; dessas, duas são traduções recentíssimas e até então inéditas em nossa língua-mãe.




    Como este livro é dirigido especialmente ao público lusófono, as citações às biografias adotam como fonte privilegiada essas edições em língua portuguesa dos compilados. No decorrer do texto, as citações serão referenciadas por meio de um código composto por iniciais do título da compilação e pelo número da página em que se localiza a citação na fonte consultada. Os compilados biográficos, as informações sobre as edições-fonte para este livro e seus respectivos códigos para referenciação de citações estão informados a seguir.




    Cancioneiro occitano, não assinado (Midi, séculos XII–XIV)




    Conjunto de poemas compostos por trovadores (troubadours) e trovadoras (trobairitz) e concebidos no languedoc (região que hoje corresponde ao Sul da França) entre os séculos XII e XIV. Em cerca de 20 cancioneiros, os poemas são acompanhados por biografias (vidas) dos poetas e explicações (razos) de sua poesia. Esses conjuntos de poemas, vidas e razos se manifestam em cancioneiros de distintas configurações produzidos desde o século XIII até o XVIII em regiões que compreendem as atuais França, Itália e Espanha. Neste livro, adotamos como fonte a primeira tradução em português das biografias do cancioneiro occitano publicada em 2021 por Marcella Lopes Guimarães no volume As vidas dos trovadores medievais: quem foram esses homens e mulheres que cantaram o amor.(1)




    Código de referenciação: CO.




    De mulieribus claris, de Giovanni Boccaccio (Florença, século XIV)




    Coleção de 106 biografias de mulheres composta por Giovanni Boccaccio (1313–1375) em distintas fases redacionais no período compreendido entre o final dos anos 1350 e início de 1370. A obra foi escrita em latim e rapidamente traduzida ao vulgar italiano e a outros vernáculos europeus. Neste livro, as citações às biografias do De mulieribus claris provêm de uma tradução inédita em português, ainda no prelo, intitulada As mulheres famosas e assinada por Adriana Tulio Baggio.(2) Para que a leitora e o leitor possam consultar as citações em volume já publicado, elas serão referenciadas por sua localização na edição em inglês elaborada por Virginia Brown(3) (1940–2009).




    Código de referenciação: DMC.




    Virtuosas e claras mugeres, de Álvaro de Luna (Castela, século XV)




    Volume com mais de 120 biografias de mulheres publicado em 1446 pelo condestável de Castela D. Álvaro de Luna (1388–1453), valido do rei castelhano Juan II (1405–1454). Muitas das biografias são inspiradas, quando não explicitamente traduzidas, do De mulieribus claris de Boccaccio, provavelmente a partir de uma hoje irrecuperável tradução castelhana de um manuscrito latino do século XV, de mão ibérica (Ms 10.000, Biblioteca Nacional da Espanha). Neste livro, cita-se a edição contemporânea da obra curada por Lola Pons Rodríguez.(4)




    Código de referenciação: VCM.




    Le vite de’ più eccellenti pittori, scultori e architettori, 
de Giorgio Vasari (Florença, século XVI)




    Compêndio biográfico de pintores, escultores e arquitetos elaborado pelo também arquiteto, artista e erudito Giorgio Vasari (1511–1574) e publicado pela primeira vez em 1550. A obra contém um tratado sobre materiais e técnicas relativos às artes enfocadas no título e mais de 130 capítulos de biografias de artistas. O sucesso da iniciativa levou Vasari a revisar e ampliar a obra, publicando-lhe uma segunda edição em 1568 acrescida de aproximadamente 40 capítulos biográficos. Na edição de 1550 comparece apenas uma biografia de artista mulher: a da escultora Properzia de’ Rossi (1490–1530). Para este livro, adotamos como fonte a edição de 1550 na tradução brasileira de Ivone Castilho Benedetti intitulada Vidas dos artistas.(5)




    Código de referenciação: VA.




    Para a grafia dos nomes, adotamos o seguinte padrão: grafia seguida por Marcella Lopes Guimarães(6) em sua tradução do cancioneiro; grafia aportuguesada proposta por Adriana Tulio Baggio(7) em sua tradução do De mulieribus claris; essa mesma grafia para as biografadas que D. Álvaro de Luna tomou da obra de Boccaccio, e na grafia castelhana para as demais; a grafia presente na edição brasileira de Vasari.(8)


  




  

    Introdução 




    Duas surpresas propostas no título podem explicar a curiosidade do leitor e da leitora por este livro: o emprego da categoria artista para sujeitos históricos mulheres na Idade Média. A surpresa estaria entre a curiosidade dos leitores não especialistas e também na dos especialistas, como veremos. Se os curiosos que partilham imagens de construtores de catedrais, iluminadores de manuscritos delicados, jograis..., muitas vezes oriundas do cinema, admitem a possibilidade de empregar artista para eles, talvez seja menos óbvio reconhecer a mesma possibilidade para as mulheres, sobretudo levando-se em conta os séculos indicados no título, entre a Idade Média e a Época Moderna. Nisso, leigos e especialistas estão de acordo. Discernir o protagonismo feminino no contexto não é negar a misoginia reinante, mas dar visibilidade à sua resistência que se fez de tantas formas.




    No Sul da França: “Ora, o senhor Gui d’Ussel estava na corte de madame Maria e ela, para fazê-lo voltar à poesia e ao prazer, fez-lhe uma cobla na qual lhe perguntou se era conveniente que o amigo tivesse tanta suserania sobre a dama quanto a dama sobre o amigo” (CO, p. 229). O pequeno trecho em prosa (chamado de razo, porque explica um poema) inscrito em códices de pergaminho coloridos, os chamados cancioneiros, entroniza dois poetas: o troubadour Gui d’Ussel (…1170–…1225) e a trobairitz(9) Maria de Ventadorn (…–c. 1222). Qual é o problema levantado no trecho? Trata-se de assumir uma posição em um debate e de reconduzir um poeta à poesia.




    Gui d’Ussel fora afastado do favor da sua dama e, por isso, afastou-se do trobar/trovar. Esse verbo é um verbo muito especial: ele é parente do verbo francês trouver, que quer dizer encontrar, mas também designa a atividade de fazer versos. Aliás, quando esses poetas do Sul da França começaram a fazer versos não mais em latim, mas em uma das línguas vernáculas da região, o occitano (em dialeto limousin), a própria poesia era só versos, os vers. Occitano... língua que Dante Alighieri (1265–1321) batizou em seu tratado De Vulgari Eloquentia.(10) Voltando a d’Ussel, seu afastamento da poesia prejudicava outras damas cantadas por ele, que se afligiram com a falta da homenagem poética! Maria era uma delas, mas diferentemente das outras, era também uma poeta, que recebia em sua corte outros trovadores e seu amado, o conde da Marcha. Este, talvez desconfiado da prodigalidade amorosa e poética dessa corte, propôs à amada que o amante fiel tivesse suserania sobre a amada, se ela lhe desse seu amor. A trobairitz Maria não era favorável a isso e, num gesto duplo, propõe ao infeliz Gui d’Ussel a volta à poesia para a solução da questão entre o conde da Marcha e as mulheres que, como Maria, não viam relação entre o poder sobre a mulher ou sobre o homem e o amor... A poesia, no caso, é uma solução dupla na medida em que “obriga” o trovador a voltar a compor para se posicionar sobre a liberdade de quem ama.




    Muito embora quando nos reportamos às vidas(11) dos cancioneiros occitanos Maria de Ventadorn não apareça como protetora de trovadores, outras fontes, como justamente as razos, distinguem-na como tal. Ela teria protegido vários trovadores, como Pons de Capdoill, o Monge de Montaudon, Savaric de Mauleon, Guiraut de Calanson, Gaucelm Faidit e o triste Gui d’Ussel.(12) A trobairitz é uma grande senhora do Limousin, a “mais estimada”, “aquela que mais fez o bem e mais se resguardou do mal” (CO, p. 229). A poeta vivia em um mundo cortesão e conhecia o potencial da poesia, tanto que escolheu a tensó, ou seja, o debate poético, para obter seu duplo objetivo.




    A possibilidade de uma mulher dedicar-se à poesia e de ser enaltecida pelo resultado alcançado foi reconhecida na França — tanto no Sul da senhora e trobairitz Maria quanto no Norte de Marie de France (século XII), que depois transferiu-se para a Inglaterra — e também na Itália. Entre as mulheres biografadas por Giovanni Boccaccio (1313–1375) em De mulieribus claris, figura a poeta grega Safo (VI a.C.). Safo é uma poeta da Antiguidade e Boccaccio volta a esse período repetidas vezes para realizar seu projeto biográfico. Do pouco que o biógrafo reconhece saber sobre sua biografada está aquilo que parece ser toda a razão do texto: a poesia. “Ela, por seu trabalho, alcançou tal grau que seus versos são famosos até os presentes dias” (DMC, p. 95). Safo foi instigada pelo ânimo e pelo engenho, banhou-se na fonte dos poetas e amou. Mas, ao contrário do que sugere a razo de Maria de Ventadorn, foi rechaçada. Que papel ocupa a poesia nessa tristeza? A poesia é instrumento habilmente manejado para lidar com uma questão que aflige a poeta. Novamente... No mundo em que convivem a compilação da poesia de Maria de Ventadorn e o projeto de Boccaccio de biografar mulheres, a poesia fez parte das vidas delas e deles e é reconhecidamente um instrumento que elas e eles dominam para resolver desafios da vida.




    O cancioneiro occitano nada revela dos estudos de Maria de Ventadorn para dominar a arte poética que elevou essa língua vernácula, mas Boccaccio refere a aprendizagem de Safo e das outras poetas, pintoras e intelectuais. Ele não arrola o trivium e o quadrivium,(13) mas é claro em referir a aplicação de sua biografada e vai mais longe, ao revelar que ela “fez nova geração de versos” (DMC, p. 96). Safo criou algo novo, que se ligou a seu nome desde então e passou a fazer parte de uma tradição. 




    Menos de um século depois da última redação do De mulieribus claris por Boccaccio (circa 1370), que era conhecedor da poesia occitana,(14) o condestável de Castela D. Álvaro de Luna (1388–1453) tem certa dificuldade de reconhecer a dívida para com o florentino,(15) mas essa dívida é evidente em seu Virtuosas e claras mugeres (1446). D. Álvaro de Luna foi um dos mais poderosos cortesãos da Castela do século XV, um cavaleiro letrado, que parece preocupado em justificar o tempo consagrado às letras em contexto de disputas políticas em que ele tomou parte como protagonista. Mas em todo o turbilhão do reinado do rei Juan II (reinado 1406–1454), o condestável encontrou a inspiração e o desejo de biografar mulheres! Embora suas fontes sejam amplas, é quase como tradução de Boccaccio que certas biografias comparecem a seu painel. A palavra quase é muito importante porque, mesmo que a narrativa siga de perto Boccaccio, algumas supressões, inclusões e outras sutilezas são tão relevantes quanto o acolhimento do texto do florentino. A lista de mulheres artistas de Luna é quase igual à de Boccaccio.




    O encontro entre as biografias do cancioneiro occitano e a obra De mulieribus claris — ao qual depois vieram se juntar as Virtuosas e claras mugeres do condestável de Castela D. Álvaro de Luna e a vida da escultora Properzia de’ Rossi, biografada por Giorgio Vasari — não é uma figura de retórica que suspende a atuação; os conjuntos não estavam também “lá fora” à espera de um pesquisador. Foi preciso que duas pesquisadoras trouxessem para a hospitalidade linguística da Língua Portuguesa os dois primeiros conjuntos de documentos de forma quase simultânea e que tivessem realizado experimentos. Foi preciso que os “agentes” — as pesquisadoras, suas fontes, suas traduções, seus princípios teóricos e metodológicos,(16) um Programa de Pós-Graduação, uma disciplina, discentes, uma Linha de Pesquisa, uma agência de fomento — se convertessem em proposições, ou seja, fossem atuantes e se articulassem para a criação de experimentos que modificaram definições em curso.(17) Este livro documenta a articulação de todas essas proposições e propõe entendimentos das modificações geradas por essa articulação. Então, é uma proposta original dessas associações. Alguns experimentos dessas associações já foram “testados”: uma disciplina ministrada no Programa de Pós-Graduação em História da Universidade Federal do Paraná (PPGHIS/UFPR)(18) e publicações em blog(19) e artigo científico.(20)




    Então, este livro documenta uma reflexão sobre o gênero biográfico em uma temporalidade que desafia limites cronológicos mais tradicionais e absolutos, pelo viés da História Comparada. O experimento de encontro desses documentos configurou o recorte. A inscrição das biografias das poetas nos cancioneiros e o projeto de Boccaccio, realizados em ambiente e temporalidade bastante próximos, apontam sintonias para a definição da identidade das personagens que, por sua vez, não estão isoladas no texto... As sintonias incluem a observação de práticas em transformação e devolvem aos coletivos uma percepção dessas mudanças, o que acreditamos que colabora para a consolidação do entendimento desses coletivos.




    A leitura da obra Virtuosas e claras mugeres de D. Álvaro de Luna evidencia a difusão rápida da obra de Boccaccio na Península Ibérica e o encontro dela com outras formas narrativas consolidadas em Castela, como as crônicas régias e as crônicas biográficas senhoriais, estas de forte cariz biográfico. A leitura da biografia de Properzia de’ Rossi de Vasari aponta para o que os biógrafos concluíram que poderia permanecer, do que mereceria ser incluído, detalhado, esquecido sobre a personagem em contexto para a qual ele não tem qualquer problema em afirmar a palavra artefice, que no italiano da época de Vasari designava a pessoa reconhecida socialmente pelo exercício de uma das três excelentíssimas artes (arti): arquitetura, escultura e pintura.(21) Ora, se Vasari não tem pejo em afirmar Properzia como tal (artífice de uma arte = artista?(22)) é porque os elementos dispersos na identidade das personagens, reserva de tradição disponível em seu repertório letrado, autorizavam-no sem hesitação.




    Maria de Ventadorn, Safo, Proba (poeta do século IV inscrita no De mulieribus claris e em Virtuosas e claras mugeres) e Properzia de’ Rossi, por exemplo, aparecem nos seus respectivos compêndios biográficos devido à decisão dos biógrafos de incluí-las nessas obras. No caso das coletâneas de Giovanni Boccaccio, D. Álvaro de Luna e Giorgio Vasari, o título já indica o critério adotado para a seleção: Vasari trata das vidas dos mais excelentes pintores, escultores e arquitetos; o condestável, das virtuosas e claras (claras no sentido de alta linhagem(23)) mulheres e Boccaccio, das mulheres famosas. A Properzia, Proba e Safo, portanto, são atribuídos os qualificativos expressos nos títulos das obras em que comparecem. O cancioneiro occitano não tem um título nesses moldes, mas a inclusão da vida de um trovador ou de uma trovadora nesse compêndio assegura que essa pessoa foi não só poeta, mas poeta com relevância suficiente para integrar uma obra cuja composição obedeceu, evidentemente, a certos critérios de seleção — que nos escapam, entretanto —, pois os cancioneiros que compilaram as vidas não são exaustivos, não apresentam todos os trovadores existentes até então. Note-se, por exemplo, que o rei da Inglaterra Ricardo Coração de Leão (1157–1199, reinado 1189–1199) — um trovador que também era senhor de grande poder — não foi biografado nos cancioneiros.




    Mas em que consiste a excelência, a fama, a virtude ou a relevância que justificam a presença dessas vidas em tais coletâneas? Como veremos adiante, especialmente no capítulo 4, consagrado a pensar a categoria artista, consiste nas práticas e saberes atribuídos aos biografados dos conjuntos. O caso que interessa a este livro é especialmente o das biografadas artistas, ou seja, mulheres que, a exemplo de Maria de Ventadorn, de Safo, de Proba e de Properzia de’ Rossi atuaram no mundo e de acordo com suas agendas por meio de práticas e saberes que hoje chamamos de artísticos. É esse saber-fazer artístico que as singulariza como elementos que se destacam da coletividade justamente no momento histórico em que se observa, retrospectivamente, um adensamento dos processos de individualização.(24)




    Seria a arte o único saber-fazer passível de singularizar as mulheres nessa passagem do Medievo para o Renascimento? Obviamente não, e a prova é a diversidade de ocupações e ações que tornam famosas as mulheres biografadas por Boccaccio e Luna. Além de artistas, o escritor florentino elenca guerreiras, monarcas, inventoras, chefes de exército, sacerdotisas, líderes rebeldes; além de artistas, o condestável elenca santas, mártires, sibilas e guerreiras. No entanto, o encontro entre os conjuntos documentais — o cancioneiro e as coletâneas de Boccaccio, de Luna e de Vasari — faz com que ganhe destaque o processo de individualização por meio do saber-fazer artístico, e esse destaque se deve a dois motivos principais.




    O primeiro deles é o apagamento a que as mulheres artistas serão submetidas em etapa posterior, de consolidação do indivíduo moderno. Um dos efeitos desse apagamento é causar surpresa a nós, que vivemos neste hoje do século XXI, a existência e a valorização de número expressivo dessas mulheres em períodos considerados mais “atrasados” ou “iluminados”. A historiadora Beatriz Polidori Zechlinski estudou a trajetória de três escritoras do século XVII, período do Iluminismo: Madeleine de Scudéry (1607–1701), Madame de La Fayette (1634–1693) e Jaqueline Pascal (1625–1661).(25) Sua pesquisa rompe com a ilusão teleológica de que estamos sempre “evoluindo”, pois a pesquisadora demonstra que a liberdade de que as mulheres letradas desfrutaram no século XVII conheceu uma retração significativa no século XVIII. Beatriz incluiu as mulheres na trama como partícipes de uma transformação e como protagonistas: como escritoras que “disputavam” o gosto do público e que discutiam com seus pares nos salões que elas mesmas dirigiram em Seiscentos. O movimento das Preciosas, como essas mulheres escritoras no século XVII foram conhecidas, haveria de conhecer a reação por parte de seus “concorrentes”, ou seja, entre escritores, vide o caso de Molière (1622–1673), que se consagrará a detratá-las em suas peças. Outro testemunho dessa liberdade que se retrai em tempos mais recentes é a produção literária das autoras engajadas nas Querelles des femmes, fenômeno literário marcado pelo debate sobre a relação entre os sexos e no qual as autoras (e alguns autores) questionavam ideias misóginas. Parte dessa produção pode ser lida em português no volume Raízes feministas em tradução, que reúne excertos de textos de nove autoras anteriores ao século XX, sendo sete delas do período compreendido entre os séculos XIII e XVIII.(26)




    O segundo motivo diz respeito aos vários modos pelo qual se manifestou a individualização no Renascimento. Um dos mais representativos desses modos é a emergência da função de autoria como a conhecemos hoje, segundo a qual o autor da obra é o artista que a concebe e a executa. No entanto, essa noção “renascentista” e individual de autoria aparece já nos conjuntos medievais do nosso corpus. Como bem expõe Maria Cristina Correia Leandro Pereira,(27) a autoria no Medievo podia se desdobrar em três papéis: quem encomendava, quem concebia e quem executava a obra de arte. As inscrições encontradas em obras dessa época, indicando quem as teria “feito” — e que são diferentes da assinatura, prática iniciada no Renascimento —, não apontam indubitavelmente ao “artista”, pois essa feitura poderia se referir tanto à própria execução quanto à concepção da obra e até mesmo, no caso de elementos em igrejas, ao arquiteto do edifício onde a obra estava instalada.(28) Pois bem, mesmo nesse contexto em que é comum uma autoria artística “partilhada”, veremos que o cancioneiro occitano e que as coletâneas de Boccaccio e de Luna estabelecem as artistas biografadas como autoras únicas de suas obras, tanto no sentido da concepção, da ideia, como no da execução, da habilidade técnica. Não há, nas narrativas, a menção a uma eventual partilha de autoria. Mesmo no caso das tensós — que são poemas em que os poetas debatem — a autoria não se dilui. É essa união entre vontade, gênio e artifício em um mesmo indivíduo que as singulariza e lhes franqueia um lugar de destaque no coletivo, fazendo com que os conjuntos em que aparecem se convertam em fontes documentais privilegiadas dos processos de individualização do período.




    Mas quem são, então, essas mulheres artistas a que nos referimos e que estamos separando de seus contextos originais para colocá-las em um novo conjunto denominado corpus de análise?




    Três delas já foram apresentadas: as poetas Maria de Ventadorn, Safo e a escultora Properzia de’ Rossi; uma apenas referida, Proba. Podemos dizer com segurança que Safo é poeta pois Boccaccio a designa com essa palavra,(29) mesma lógica que se aplica a Properzia, chamada de escultora por Vasari. Maria pode ser classificada como poeta pois sua biografia acompanha as canções de sua autoria publicadas no cancioneiro; são produções que, apesar de suas especificidades de composição e de recepção (trovadoresca), foram e continuam sendo reconhecidas como poesia. A designação “poeta” não aparece no cancioneiro, mas o verbo trobar/trovar sim, que identifica o sujeito: troubadour e trobairitz. Os biógrafos inclusive afirmam que as trovadoras sabiam trovar. Proba é referida por Luna “maravillosa en todas las muy grandes artes” (VCM, p. 375); logo em seguida, alude à sua formação a partir do estudo de Virgílio e à sua capacidade de escrever versos — seguindo de perto o texto de Boccaccio: “Esta, seja lá quem fosse o mestre, pode-se manifestamente ver que foi excelente nas artes liberais. Entre os outros estudos foi amestrada e familiarizada nos versos de Virgílio […]” (DMC, p. 203).




    Difícil haver algum questionamento a respeito de se categorizar uma escultora como artista. E uma poeta, é artista? Examinaremos melhor essa questão no capítulo 4, consagrado à discussão da categoria, mas, por ora, entendemos que sim.(30) Com essa decisão, resolve-se o problema de se identificar as mulheres artistas no cancioneiro e nas Vidas de Vasari. O mesmo critério adotado para a classificação de Maria de Ventadorn se aplica às outras oito personagens femininas biografadas no cancioneiro (cujos nomes elencaremos a seguir); já do conjunto renascentista, Properzia é a única mulher.(31)




    Como vimos, no De mulieribus claris e em Virtuosas e claras mugeres são biografadas mulheres que dominam uma ampla variedade de saberes e técnicas e assumem diversos papéis sociais. As ocupações dessas mulheres algumas vezes são nomeadas — como no caso de Safo —, em outras são apenas descritas. “Artista” é um termo que não aparece em nenhuma dessas nomeações ou descrições. Dentre as ocupações nomeadas temos como exemplo rainha, princesa, tecelã, e também pintora, escultora e poeta. Estas três, como estamos defendendo, são ocupações que podem ser classificadas como de artista. Classificaremos como artista também as biografadas que não são especificamente designadas por sua ocupação artística, mas cujas atividades e obras descritas podem ser, no nosso entendimento, consideradas como tal. Nesse sentido, entendemos como artísticas também certas atividades e talentos intelectuais, como a retórica, a oratória e a filosofia. De fato, como explica o já citado estudo de Maria Cristina Pereira,(32) o entardecer do Medievo assiste ao início da inclusão de práticas “inferiores” (porque tidas como apenas manuais), como pintura e escultura, no conceito de arte (conjugação de gênio e técnica), conceito esse até então reservado apenas ao prestigioso grupo das “artes liberais” (trivium e quadrivium), do qual aquelas atividades eruditas fazem parte.




    Feitas essas explicações, resta-nos apresentar então as mulheres (classificadas previamente como) artistas que compõem o nosso corpus de análise:




    1. das Vidas dos artistas de Giorgio Vasari: a escultora Properzia de’ Rossi (VA, p. 591–593);




    2. dos cancioneiros occitanos, as trobairitz Casteloza (CO, p. 79), Azalaïs de Porcairagues (CO, p. 81), Condessa de Dia (CO, p. 89), Tibors (CO, p. 94), Maria de Ventadorn (CO, p. 229), Lombarda (CO, p. 234) e Almuc de Castelnou e Iseut de Capio (CO, p. 235–236);




    3. do De mulieribus claris de Giovanni Boccaccio, as poetas Safo (DMC, p. 95–96), Cornifícia (DMC, p. 174–175) e Proba (DMC, p. 202–204), as pintoras Tamires (DMC, p. 114–115), Irene (DMC, p. 123–124) e Márcia (também escultora) (DMC, p. 135–137), e as intelectuais Leontina (DMC, p. 124–125), Semprônia (DMC, p. 162–164) e Hortênsia (DMC, p. 171–172);




    4. das Virtuosas e claras mugeres de D. Álvaro de Luna, as poetas Cornifícia (VCM, p. 375) e Proba (VCM, p. 375–376), as pintoras Tamires (VCM, p. 376), Irene (VCM, p. 377) e Márcia (VCM, p. 302–303), e as intelectuais Amesia e Hortênsia (VCM, p. 329–331).




    Essas vidas e vidas nos acompanharão pelas próximas páginas e nos ajudarão a refletir sobre os elementos reunidos por biógrafos para a constituição da identidade das suas biografadas entre o Medievo e a modernidade. O estudo do indivíduo que se entrevê nas narrativas nesse limiar necessita da compreensão das maneiras de configurar as mulheres como partícipes dos processos históricos; ou seja, abordar a emergência da autoria, da pessoa e do indivíduo entre o Medievo e a modernidade e só enxergar os homens é fazer um exame pela metade. Além disso, homens e mulheres fizeram poesia, pintaram, esculpiram, foram eloquentes e foram reconhecidos por essas práticas. Analisar os elementos que definem as artistas mulheres em questão colabora para um entendimento mais amplo dos saberes e fazeres que amparam a reivindicação para eles e elas da condição de artistas. Mas há ainda novas proposições aqui, que fortalecem a justificativa das análises conjugadas em um recorte mais amplo.




    No seu empenho de defender a história como uma forma particular de pensamento, Robin Collingwood (1889–1943) convocou Benedetto Croce (1886–1952) para uma de suas propostas mais ousadas:




    Toda a história é história contemporânea: não do ponto de vista vulgar da expressão (significando história contemporânea a história do passado relativamente recente) mas em sentido restrito (significando a coincidência da nossa própria atividade, como nós a exercemos realmente). A história é assim autoconhecimento do espírito vivo, pois (mesmo quando os eventos que o historiador estuda são eventos que concorreram no passado remoto) a condição necessária para que esses eventos sejam conhecidos historicamente é que “vibrem na mente do historiador” — isto é, que suas provas estejam neste lugar e neste momento diante dele e sejam inteligíveis por ele. Porque a história não está contida nos livros ou nos documentos. Só vive, como interesse e objetivo presentes, no espírito do historiador, quando ele critica e interpreta esses documentos. E ao fazer assim, revive para si os estados de espírito que investiga.(33)




    A ideia de um passado vivo, que participa da temporalidade do historiador como investigação e cidadania, de certa forma vem ao encontro da leitura que fazemos da obra da poeta, ensaísta, pesquisadora germano-estadunidense Cynthia Cruz. Durante o período em que estava escrevendo seu livro sobre a melancolia de classe que afeta a classe trabalhadora,(34) Cruz era professora em uma universidade sob contrato por tempo determinado. Apesar de a docência no ensino superior ser uma atividade profissional aparentemente bem-sucedida, a autora conta que precisava recorrer mensalmente a um serviço assistencial de Nova York, onde vive, para receber um auxílio alimentação. Seus contratos de trabalho docente tinham duração de seis meses; ela nunca sabia se haveria um contrato seguinte e, se houvesse, quantas horas de trabalho/remuneração lhe seriam atribuídas. Ao falar de sua condição — uma intelectual e professora universitária que depende de subsídio governamental —, Cruz quer mostrar que o fato de sua profissão e de sua aparência(35) se distinguirem daquilo que a burguesia considera como “classe trabalhadora” não a fazia menos pertencente à working class. Trabalhadores intelectuais e operacionais estão igualmente sujeitos à opressão da classe dominante.(36)




    Essa afirmação, acompanhada pelo exemplo da própria situação de vida, parece necessária à autora porque pessoas com trabalhos intelectuais como o de publicitária, professora ou escritora nem sempre se reconhecem ou são reconhecidas como integrantes da classe trabalhadora. De nossa leitura do texto de Cruz, entendemos que isso decorre principalmente de três motivos: 1) uma concepção de trabalho como algo “braçal”, que exige pouca formação escolar ou intelectual; a produção intelectual não é trabalho porque não é manual,(37) ela é uma manifestação do gênio do pensador ou do artista; 2) a atuação do intelectual em círculos burgueses (ou de classe dominante, ou de classe média), cujo discurso é a inexistência de classe;(38) 3) a construção e manutenção, pela burguesia, de um estereótipo de trabalhador que estigmatiza uns e não representa todos, conforme percebeu Cruz.




    Qual a pertinência de se evocar essa discussão marcadamente contemporânea para tratar do trabalho de mulheres artistas no Medievo e na aurora da época moderna, quando as sociedades ainda não estariam estratificadas segundo o conceito de classe adotado por Cruz? Antes de tudo, porque a autora explora “[…] as vidas de artistas, musicistas, escritores e cineastas da classe trabalhadora”.(39) Obviamente, são condições de trabalho artístico bastante distintas daquelas que regeram a atuação das mulheres biografadas de nosso corpus de análise, mas essa distinção nos oferece a oportunidade de uma comparação por contraponto. Tomemos, como ancoragem desse contraponto, os três motivos elencados antes para a dificuldade do reconhecimento do fazer intelectual e artístico como trabalho.




    Em relação ao primeiro deles: se hoje o caráter de não trabalho do fazer intelectual o coloca como superior ao trabalho braçal, em outros tempos já se inferiorizou como um não trabalho o fazer intelectual das mulheres: mulheres que escreviam, pintavam, tocavam e compunham o faziam por hobby, por distração, e não por compromisso e empenho com a arte — daí a subvalorização da arte realizada por mulheres. O paulatino apagamento das mulheres artistas durante especialmente a Época Moderna, ao qual aludimos anteriormente, é uma mostra disso. No entanto, ao analisarmos as biografias das nossas mulheres artistas medievais e recém-modernas, veremos outra coisa: poetas, pintoras, escultoras e intelectuais como exímias artífices, dedicadas ao estudo e ao exercício, ganhando dinheiro com suas obras e performances e eventualmente superando seus mestres homens. Mesmo a arte exercida pelas damas da corte occitana: apesar de não ser “remunerado”, seu trobar tinha funções práticas no sentido político e da organização da vida na corte. Portanto, na época em que o fazer artístico e intelectual era considerado trabalho, algumas dessas mulheres foram reconhecidas como “trabalhadoras”.




    Segundo motivo: o fazer intelectual e artístico exige escolarização e tempo para sua realização, algo que é bem evidente para qualquer pessoa que tenta ou já tentou seguir carreira em um (ou ambos) desses fazeres. É por isso que a atuação em tais fazeres só se efetiva nos círculos da classe média, burguesa ou dominante (sempre seguindo a terminologia de Cruz), cujo funcionamento permite às pessoas desses círculos não trabalhar ou delegar o trabalho não intelectual a outras pessoas. Não se pode dizer que nossas biografadas fossem da “classe burguesa”, mas certamente pertenciam a um estamento que lhes possibilitava não exercer o trabalho de manutenção da vida doméstica e familiar. As poetas do cancioneiro são sempre damas de corte, nobres e cultivadas; Properzia era uma mulher de um estrato médio da sociedade bolonhesa do Renascimento; quanto às biografadas de Boccaccio e Álvaro de Luna, os autores aludem constantemente à sua linhagem ilustre. Há uma associação recorrente entre “classe” e trabalho intelectual e, nesse ponto, as coisas aparentemente se mantêm. Essa constatação é importante para se evidenciar que hoje o acesso a certas categorias laborais sofre certamente o impacto da categoria gênero, mas especialmente o do entrelaçamento das categorias raça e classe. Mulheres brancas da classe dominante terceirizam a outras mulheres (pobres e normalmente racializadas) o trabalho que lhes cabe devido ao gênero, e assim “compram” tempo para o fazer artístico e intelectual — tempo esse que os homens brancos já têm garantido por sua menor (ou nula) participação na realização do trabalho de reprodução social.(40)




    Quanto ao terceiro motivo: o fazer intelectual não é reconhecido como trabalho porque o vigente estereótipo de trabalhador estigmatiza uns e não representa todos (no Ocidente capitalista, o fazer intelectual e artístico é algo exercido por pessoas brancas de classe média, enquanto trabalho é algo braçal e realizado por pessoas pobres e racializadas). No contexto de nossas biografadas, não se discute a questão de classe (o fazer intelectual é estritamente ligado à linhagem nobre; não há “trabalhador intelectual” nos estamentos inferiores, a não ser, eventualmente, no caso dos trovadores, que podem gozar, inclusive, de certa mobilidade social — falaremos disso depois). Ingere, porém, o aspecto de gênero. As vidas das poetas do cancioneiro occitano não apresentam uma premissa de inferioridade da mulher que é superada em casos excepcionais, mas nas biografias de Boccaccio, de Luna e de Vasari isso aparece. Em princípio, a natureza feminina é incapaz de ter “ideias” (o engenho) e de ter constância para o estudo e o aprendizado de uma técnica artística (o artifício). No entanto, os casos relatados nas biografias mostram que essa inferioridade intrínseca pode ser superada com dedicação. É necessário, porém, que haja um motivador: que elas decidam abandonar o conforto dos labores típicos da mulher de estamento superior, como fiar e tecer, para se dedicar ao árduo exercício da arte. Ou seja: o trabalho manual, aqui, é visto como mais adequado à classe ociosa do que o artístico. O trabalho artístico e intelectual é intimamente associado a esforço não apenas mental, mas também físico — Vasari, por exemplo, louva a força e a destreza de Properzia ao entalhar a dureza do mármore. Aqui, é o fazer intelectual e artístico que recebe a chancela de trabalho, enquanto o labor manual de fiar e tecer é distração, passatempo, atividade de ócio para mulheres nobres.




    ***




    Ao criticar e interpretar os conjuntos documentais que trazemos a este ensaio, fazemos a nossa presente experiência das obras e dos problemas de então. A experiência presente, por sua vez, reverbera na proposição de novos entendimentos desse passado vivo. O caminho que propomos nessa obra começa pela partilha de uma discussão de conceitos, de abordagens e da elucidação de como os instrumentos de análise foram construídos e testados. Depois, seguimos por uma incursão pelo gênero biográfico, subdividida em duas partes: primeiro trazemos outros documentos, fora do corpus destacado acima, para fortalecer um olhar mais amplo para as biografias medievais, depois nos voltamos às biografias do corpus para realizar a análise dos elementos constitutivos do gênero e da identidade das personagens. Por fim, voltamo-nos à proposição da categoria artista para as biografadas, a partir dos destaques relacionados ao talento e trabalho dessas mulheres.




    Trazemos, portanto, a discussão de documentos e conceitos e o fazemos com uma série de instrumentos criados de forma coletiva, em laboratório — como os leitores e as leitoras vão apreciar na narrativa — levando em conta a natureza específica das fontes. Não há, portanto, instrumentos “importados”, mas construídos a partir da pesquisa de pesquisadores e pesquisadoras docentes e discentes envolvidos na discussão do gênero biográfico na Idade Média. Acreditamos que essa investigação interessa aos pesquisadores e às pesquisadoras das áreas de História, de Letras e da História da Arte de forma mais imediata, mas suspeitamos que as vidas dessas mulheres possam afetar mais leitoras e leitores, curiosas e curiosos pelas formas de resistência das mulheres no tempo.
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